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			APRESENTAÇÃO

			Uma ode à parceria 

			Antes que o leitor mais atento ou o amante de literatura denuncie o possível erro que o título desta apresentação possa propalar, justificamo-nos a partir da tentativa de comemorar o presente livro. De fato, este texto não representa uma composição poética, lírica e tampouco cantada, no entanto, o intuito de exaltar a coletividade presente nas páginas a seguir foi maior que qualquer medo de errar. 

			Sabemos que em uma apresentação convencional os caminhos, destaques teóricos e a síntese do conteúdo são imprescindíveis, porém pretendemos seguir uma rota alternativa. Optamos por rememorar a principal dificuldade pela qual o projeto passou e comemorar a parceria de todos os autores.

			A ideia de produzir um livro voltado para a Educação Física Escolar surge no primeiro semestre de 2019 e, a princípio, acreditávamos ser mais uma empreitada acadêmica. Contudo, em março do ano seguinte uma pandemia abraçou o mundo e trouxe muitas incertezas.

			O termo abraçar é conveniente, pois tem o sentido de conter/reter e de alguma forma não deixar sair, algo experimentado por muitas pessoas nos momentos difíceis. Entretanto, dentro deste “abraço” da pandemia existiam diversos outros abraços responsáveis por acalmar/incentivar. O presente livro representa uma cadeia de abraços que se formou, assim como tantas outras pelo mundo. 

			Só foi possível caminhar, pois os autores continuaram pensando e acreditando no projeto. Procuramos diversas trilhas para escapar das dificuldades, mas a parceria foi combustível e veículo para a concretização das seguintes páginas.

			Uma ode à parceria!

			Gustavo da Motta Silva

			José Henrique dos Santos

			Francis Natally de Almeida Anacleto

		

	
		
			PREFÁCIO

			Os pesquisadores concordam que a Educação Física escolar no Brasil tem passado por mudanças paradigmáticas desde a década de 80 do século passado, em comparação com sua trajetória histórica iniciada nas escolas do país no final do século 19. Muitas dessas mudanças são creditadas ao Movimento Renovador da Educação Física brasileira, que surgiu fortemente nos anos finais da última ditadura militar (1964-1985), em meio a uma ampla mobilização social e política em prol da redemocratização do país.

			No contexto geral da Educação, durante o movimento de redemocratização, houve um claro objetivo de remover a influência autoritária das políticas e práticas educacionais que foram impregnadas durante o longo período de exceção vivido pelo país. Dentro deste cenário, uma das principais aspirações da Educação Física foi elevar sua posição para uma disciplina curricular, de modo que sua intervenção pedagógica não fosse circunscrita ao desenvolvimento da aptidão física e o ensino de algumas modalidades esportivas, mas sim alinhada aos propósitos da escola como uma instituição que propicia*o acesso a conhecimentos sistematizados que aumentam em complexidade e criticidade ao longo dos anos escolares, a fim de transmitir às novas gerações parte da herança científica e cultural acumulada pela humanidade.

			Neste cenário, o Movimento Renovador empenhou-se em transformar a Educação Física em uma disciplina curricular que tematiza o universo das práticas corporais como um fenômeno cultural dentro de um projeto democrático para a educação escolar. O objetivo era garantir que os alunos adquirissem um conjunto de conhecimentos necessários para a sua formação plena como cidadãos.

			Apesar do intenso movimento acadêmico em torno dessa ideia, ele não teve a mesma repercussão nos espaços escolares. Vários fatores influenciaram para essa configuração, incluindo as condições objetivas de trabalho dos profissionais da Educação Básica, como salário, infraestrutura, falta de tempo para o planejamento, rotatividade entre as escolas, além de problemas na formação inicial e continuada, e a resistência da cultura escolar à mudança. Além disso, um problema significativo na área diz respeito às dificuldades em produzir e sistematizar conhecimentos pedagógicos relevantes para sustentar a Educação Física como disciplina escolar, que proporcione aos estudantes experimentar, conhecer e apreciar as diferentes práticas corporais tematizadas como produções culturais dinâmicas, heterogêneas e contraditórias, no marco de uma instituição com propósitos muito específicos, como é a escola.

			Frente a esse último problema que diz respeito à produção de conhecimento pedagógico para a Educação Física, tenho defendido, há tempo, que é possível identificar quatro tipos diferentes de desafios. Explico brevemente a seguir.

			O primeiro deles diz respeito à legitimação ético-política da disciplina e sua função social dentro de uma sociedade democrática e republicana. É fundamental que se formule um sentido para a Educação Física que esteja de acordo com a função social da escola e que promova valores como igualdade, liberdade e respeito às diferenças.

			O segundo desafio se refere aos aspectos curriculares da disciplina. É importante explicitar e organizar os conhecimentos pelos quais a Educação Física é responsável, garantindo que esses conhecimentos estejam em conformidade com os objetivos pedagógicos da disciplina.

			Já o terceiro desafio se concentra nas estratégias de ensino e avaliação. É preciso desenvolver propostas metodológicas de ensino e avaliação que estejam de acordo com os propósitos da Educação Física como disciplina escolar, levando em conta a complexidade do conhecimento que é trabalhado na área.

			Por fim, o quarto desafio se relaciona ao trabalho interdisciplinar e com os temas transversais. É necessário articular de forma consistente a Educação Física com a área de Linguagens, bem como com os demais componentes curriculares, buscando a formulação de princípios epistemológicos e pedagógicos que possibilitem uma abordagem interdisciplinar e integrada dos conteúdos. Neste campo, também reunimos o desafio de trabalhar com os temas transversais que ocupam as escolas e que atravessam todos os componentes curriculares.

			Dentro do contexto dos desafios da produção de conhecimento pedagógico para a Educação Física, o livro Educação Física Escolar: do Chão da Escola e o corpo em movimento ao olhar para o horizonte se destaca como uma contribuição singular no enfrentamento de vários dos desafios de conhecimento da disciplina. Organizado pelos professores Gustavo da Motta Silva, Francis Natally de Almeida Anacleto e José Henrique dos Santos, o livro reúne um conjunto de aportes teóricos para enfrentar os desafios do componente.

			Dividido em três grandes blocos, intitulados respectivamente como: Eixo I – Chão da escola: realidades e possibilidades construtivas no cotidiano das aulas de Educação Física no âmbito formal, Eixo II – Corpos plurais em movimento: manifestações da cultura corporal na Educação Física Escolar e Eixo III – Olhar para o horizonte: políticas curriculares e BNCC. Ao longo dos capítulos, os autores discutem temas relevantes para a Educação Física escolar, que em minha perspectiva de análise fazem aportes para enfrentar os desafios descritos anteriormente, ainda que a lógica de organização seja outra a que nós leitores podemos utilizar para nos apropriar de seu conteúdo.

			Nesse sentido, faço a seguir uma caracterização de como os capítulos aportam ao enfrentamento dos desafios descritos no início deste prefácio, mas advirto que os textos atravessam mais de uma dessas dimensões, sendo relevantes para várias delas. Tanto é assim que, pelo menos um capítulo, apresenta uma temática pertinente que não é mencionada em meu mapa de desafios, como veremos a seguir.

			No que se refere aos desafios de legitimação ético-política, os capítulos dão pistas sobre os argumentos que sustentam a perspectiva sobre as que constroem suas pesquisas e ensaios, mas o capítulo do professor Daniel Carreira Filho que problematiza a ideia do “chão da quadra” para colocar em seu lugar o do “Chão da Escola”, entendo particularmente importante. O capítulo defende preocupações que há muito defendemos na produção de nosso grupo de pesquisa (Paidotribas – UNIJUÍ) sobre a centralidade fundamental da escola como referência para pensar a Educação Física. Numa linha similar, o professor Walter Roberto Correia, no seu capítulo Educação Física Escolar: tempos para o imperativo didático recupera a trajetória da Educação Física nos últimos 40 anos, entrelaçadas de forma original com sua própria trajetória no campo acadêmico e profissional, fornecendo ao leitor elementos para reconhecer os movimentos de legitimação ético-política e os inexoráveis desdobramentos didático-pedagógicos dos mesmos nas proposições docentes. Incluí neste desafio, a o capítulo de Rita de Cássia Franco de Souza Antunes, Corpos plurais em movimento: manifestações da cultura corporal na Educação Física Escolar, no momento que autora toma o construto Corpoarte e a Educação para uma Cultura de Paz como referência normativa para pensar a inovação nos conteúdos, metodologias e avaliações de ensino na Educação Física escolar.

			Desde o olhar dos desafios curriculares, o capítulo Aulas de Educação Física no Ensino Médio sob a Ótica Discente dos Holanda e Silva, apontam quanto ainda há que avançar para que os currículos escolares garantam experiências significativas no nosso componente e que deem conta dos compromissos assumidos pela disciplina, pelo menos nos últimos 20 anos, nos diferentes documentos curriculares. Neste campo, o livro também apresenta o capítulo Educação Física e juventudes: possibilidades de diálogo a partir da educação intercultural de Ana Paula da Silva Santos, no qual a autora apresenta uma discussão sobre pensar a disciplina em perspectiva intercultural e seus desdobramentos no campo do currículo e a prática pedagógica. Ainda para enfrentar os problemas de currículo, encontramos em perspectiva crítica o capítulo de Moreira da Silva, Alves, e Pereira de Souza, intitulado Educação Física na BNCC: uma análise da proposta preliminar do documento curricular do estado do Rio de Janeiro. Neste capítulo os autores não fazem necessariamente uma proposição curricular, mais especificamente apresentam os argumentos de porque a proposta analisada, violenta os parâmetros da teoria social e, consequentemente, educativa que inspira os autores. Podemos dizer que o aporte teórico dos autores à temática do currículo se dá pela via do questionamento às dimensões ética-normativa que interpretam como sustentação da BNCC e o desdobramento no currículo fluminense.

			Para enfrentar o desafio didático-pedagógico, o livro oferece por, exemplo, o capítulo Partilhando Experiências de Ensino com a Educação Física Escolar: as práticas docentes em foco, dos professores Godoi, Pinto e Kawashima, em que são apresentadas algumas experiências de ensino desenvolvidas pelos autores em diferentes etapas da educação fundamental e em que também procuram evidenciar as diferentes estratégias metodológicas utilizadas para tematização de todas as unidades da BNCC. Outro aporte interessante do livro para enfrentar este desafio, é o de Fábio Brum, Clima motivacional na Educação Física Escolar: contribuições para avaliação do contexto ensino-aprendizagem, em que apresenta os limites históricos que acompanham o componente no que se refere aos processos avaliativos e dá pistas para “ler” como os procedimentos metodológicos do professor podem afetar o clima motivacional da aula e condicionar a experiência de aprendizagem dos estudantes.

			Numa linha mais específica, o capítulo Escola e Deficiência: a Educação Física como Componente Favorecedor da Inclusão de Ricardo de Almeida Pimenta e Bruna Barboza Seron, colocam na centralidade do trabalho os desafios de incluir efetivamente todos os estudantes nas aulas, independente de qualquer condição, e fazem uma proposta de como ensinar práticas corporais de tal forma que atendam a possibilidade de todos os estudantes aprenderem. Por outro lado, o capítulo de Gomes, Pires da Silva, Ramos de Oliveira e Anacleto, Diálogo entre o currículo do Ensino Fundamental, a BNCC e o PNLD: onde está a Educação Física? aborda um tema “novo” para a disciplina, os primeiros passos da inclusão do livro-didático para ministrar aulas de um componente curricular que praticamente não tem antecedentes neste campo. Ainda que a discussão se concentre mais sobre a dimensão das políticas públicas que condicionam a aquisição dos mesmos, a tematização do assunto levanta uma série de questões sobre o ensino da Educação Física na atualidade.

			No campo do quarto desafio, relacionado ao trabalho interdisciplinar e com temas transversais, encontramos o capítulo de Régolo da Silva, França da Cruz, Araújo e Castro, A Educação Física Escolar entre parâmetros e bases: Uma Proposta de Intervenção, no qual tratam dos temas transversais na Educação Fìsica numa perspectiva de análise, mas também de proposição. Numa linha próxima, encontramos o trabalho de Felipe Guaraciaba Formoso, denominado de Ética e Educação Física no ensino fundamental: das incompletudes nos PCNS ao ocultamento na BNCC, o qual aprofunda a discussão sobre os temas transversais. 

			O livro apresenta um novo desafio ao mapa que descrevi no início deste texto, referido à necessidade de melhor entender as crianças e jovens no Brasil contemporâneo e seus vínculos com a escola e com a disciplina. O capítulo Corpos jovens no ensino médio: aparências corporais em transição de Costa, Camargo Silva, Motta Silva e Lüdorf mergulha num entorno escolar de setores sociais favorecidos à procura de desvendar a preocupação de um grupo de jovens de ensino médio em relação à aparência corporal e como este aspecto atravessa o cotidiano dos mesmos. O texto não pretende desvendar as juventudes em plural, no momento que a realidade socioeconômica e cultural de cada comunidade de jovens impossibilita qualquer tipo de generalização, mas, simultaneamente, ajuda aos leitores a indagar sobre como os aspectos tratados no capítulo atravessam o universo com ao qual se vinculam.

			Encerro este prefácio parabenizando os organizadores e os professores-autores pelo trabalho realizado, convencido de que a diversidade e pluralidade dos capítulos que compõem a obra podem aportar aos leitores, com perguntas próprias e um mapa de desafios da Educação Física autoral, insights valiosos para aprimorar a atuação profissional e ampliar o escopo argumentativo com a que a sustentam. Nesse sentido, identifico-me com o substrato que move os organizadores ao reunirem os capítulos que constituem o livro: o valor de engajar visceralmente a disciplina num projeto amplo de educação para a democracia e a justiça social. Compartilho com eles a ideia que a Educação Física deve ser um espaço-tempo no “Chão da Escola” para combater as desigualdades e promover a inclusão da totalidade dos estudantes, que a disciplina tem responsabilidades curriculares específicas no que se refere ao “corpo em movimento” e que é fundamental ter um “olhar para o horizonte” focado na formação de cidadãos críticos e capazes de participar da construção de um mundo mais justo e equitativo para todos.

			Boa leitura!

			Prof. Dr. Fernando Jaime González

			Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ

			Março de 2023.

		

	
		
			EIXO I

		

	
		
			CHÃO DA ESCOLA: realidades e possibilidades construtivas no cotidiano das aulas de educação física no âmbito formal

			Daniel Carreira Filho1

			Chão da escola: ampliando para muito além do chão da quadra

			A amplitude das possibilidades construtivas já se põe clara na definição do título deste capítulo. Parece-nos claro que a Educação Física, anteriormente considerada apenas como uma atividade no seio da Escola, assume sua efetiva participação ao lado dos demais componentes curriculares que contribuem, não separadamente, para a formação das crianças e adolescentes no seio da Educação Básica Nacional.

			Assim é que compreendemos que o título deste texto por si só já apresenta direcionamento muito distinto do que, por longos anos, foi defendido no seio das instituições de ensino básico brasileiras, ou não?

			O Chão da Escola, partindo desta premissa, a da inter/trans/multidisciplinaridade, é consolidado (a argamassa que estabelece as ligas) por inúmeros atores sociais que contribuem, não isoladamente como foi apregoado por anos, para a formação diversificada e ampliada de crianças e adolescentes.

			Por longos anos, antes e após a crise da Educação Física Brasileira, a Educação Física Escolar foi, por muitos, considerada como uma atividade e não como um componente curricular que deve responder pelo desenvolvimento e apropriação de conhecimentos sobre a corporeidade entre seus alunos, em todos os níveis de ensino.

			A conquista da ressignificação deste componente curricular é uma das barreiras a ser superada tanto no seio da escola, entre os pares, quanto na compreensão, aceitação e valorização também por parte da família, em um primeiro momento e, após o caminhar dos anos escolares, pelos próprios alunos e alunas. Ainda temos, mesmo sem grandes significados para as crianças em tenra idade (pré-escolares e primeiros anos do ensino fundamental) um momento de prazer e atenção às suas imperiosas necessidades de movimento e de ampliação da aprendizagem.

			Tenho em minhas lembranças de professor de pré-escolares (que o fui por dez anos consecutivos em que o aluno mais velho com que atuava tinha, apenas, 6 anos) o momento de minha chegada à escola Pirilampo e ver crianças se empoleirando na grade da escola para, em enorme manifestação de alegria, gritar por “professor”. Estas imagens e sons permanecem vivos e “gritantes” no coração deste idoso professor. Mas, cumpre-nos o dever de prosseguir com o texto emocionalmente interrompido.

			A ampliação das buscas por sustentação desse componente curricular, para muito além da perspectiva unicamente em questões biológicas (a visão pautada pelas qualidades físicas), passou a favorecer seu reconhecimento como um componente que conta com saberes relevantes para a vida de crianças e adolescentes, não apenas com a visão de algo que pudesse ser de grande valia quando concluída a formação básica, como encontrado nos termos do parecer de número 257, do Conselho Federal de Educação, de 2 de abril de 1971.

			A educação física deve começar, nas escolas primárias tomar o organismo ainda tenro, massa plástica a todas as impressões, para revigorá-lo e secundário para não ser abandonada durante o período dos estudos nas academias e universidades.

			Esta perspectiva foi larga e coerentemente criticada ao longo dos anos até que fosse possível (de fato o foi) superar a visão meramente biológica como saber relevante a ser apropriado por crianças e adolescentes, não lhes sendo permitido ir além desta limitante e incoerente perspectiva.

			Presenciamos a superação do equivocadamente valorizado chão da quadra como referencial da existência, reconhecimento e significado da Educação Física da escola para, sem dúvida se tornar um parceiro na difícil tarefa de semear a busca pelo conhecimento entre humanos de tenra idade. São flores à espera da chuva de oportunidades que você, professor, poderá oferecer no promissor Chão da Escola.

			Chão da escola: um terreno arenoso, mas fértil

			Assim, o desafio de versar sobre o Chão da Escola sustentado sob o terreno de pedras ocultas em mares de incertezas em que se desenvolve a tentativa, uma vez mais em muitas décadas, de significar o componente curricular Educação Física no âmbito da Educação Básica Nacional e garantir, para além da frágil legalidade, sua permanência como componente com significado e relevância na formação de nossas crianças e adolescentes é uma difícil tarefa de convencimento social.

			Adotando um caminho sem que a rota fosse devidamente precisada, optamos por definir como porto de partida do navegar deste despretensioso texto a discussão engendrada pelo livro do professor João Paulo Subirá Medina, “A Educação Física cuida do corpo... e ‘mente’: bases para a renovação e transformação da educação física” (1983), que é, até hoje, considerado o divisor de águas da Educação Física.

			Tomando apenas duas das palavras provocadoras do título do livro do professor Medina, “renovação” e “transformação” que deveriam, segundo o autor, serem conquistadas no futuro antevisto e com indicativos concretos para esta transição, podemos reafirmar que, de fato, o verbo mentir utilizado no título, infelizmente, se reafirmou por muitos anos a fio.

			A obra foi impactante e teve ampla repercussão entre os profissionais da área, tornando-se um clássico, ao problematizar a crise na Educação Física brasileira e da necessidade de profunda reformulação. Em especial, nos chama atenção a sobrevida dessa produção na atualidade, no meio universitário e profissional. Passado tanto tempo, com a democracia consolidada no país e tantos outros títulos críticos publicados após o ano de 1983, ele ainda permanece sendo um dos livros mais lidos nos cursos de formação inicial da área, reeditado 25 vezes em 30 anos (LORO; PIMENTEL, 2016, p. 2).

			Quase trinta anos haviam se passado desde o encontro entre professores de Educação Física na cidade de Piracicaba, no seio da Universidade Metodista de Piracicaba, para, na presença do professor Medina, conhecermos a obra antes mesmo dela ser tornada pública – efetivamente publicada – encontramos a reafirmação em texto de autoria do mesmo professor Medina, de que a transformação proposta e imaginada não havia logrado sucesso, minimamente, entre os professores e a profissão, e estávamos Em 2010, não tão distante do momento ora vivido – 2020.

			Hoje, passados quase três décadas, ao redigir este prefácio para 25ª edição, revista e ampliada, sinto um misto de orgulho e decepção. O orgulho, evidentemente, por causa de este trabalho continuar, ao longo de tantos anos, sendo lido e recomendado (por diferentes razões) não só por professores de Educação Física, com também por alunos que procuraram embasar sua formação profissional por meio de uma visão crítica, humana e social de sua prática. Já a decepção se deve à constatação de que muitas das observações, críticas e denúncias feitas naquela época ainda se mostram bastante (eu diria demasiadamente) pertinentes (MEDINA, 2010, apud Loro; Pimentel, p. 2).

			Embora em muitos territórios escolares em nosso país o Chão da Escola esteja, gradativamente, sendo transformado pela iniciativa dos atores sociais que “insistem” em estabelecer/continuar a luta pela transformação, ainda, em 2020, prosseguimos identificando a continuidade das dificuldades de ressignificação do componente curricular Educação Física. Mas, certamente, o Chão da Escola é e continuará sendo propício à transformação e renovação.

			Em um dos muitos encontros que mantivemos com muitos e muitas dos/as atores/as e autores/as que se dedicam, incansavelmente, à Educação Física Escolar e manifestar nossa decepção com o imobilismo percebido, recebemos a “reprimenda” da professora Zenide Galvão com a afirmação: “Daniel, há muitos professores que superam as dificuldades, apresentam propostas inovadoras que são, efetivamente, vivenciadas no Chão da Escola Brasileira”. Assim sendo, passei a acreditar, fortemente, que há luz no fim do túnel e, certamente, não é a do trem da decepção.

			Você, professor, é o construtor do Chão da Escola onde tiver a felicidade de realizar sua transformadora mediação.

			O Chão da Escola: pode ser transformado

			O exercício de futurologia liderado pelo professor Wagner Wey Moreira, 1992, no livro de vários autores “Educação Física e Esportes: perspectivas para o Século XXI”, que revisitamos no momento em que concluímos a segunda década deste projetado século, constatamos que ainda convivemos com os mesmos problemas apontados pelo professor Moreira no capítulo “Por uma concepção sistêmica na Pedagogia do Movimento”.

			A formação dos profissionais e consequente ação dos professores de Educação Física revelam, ainda hoje, a vertente mecanicista. Nos cursos superiores, os discentes recebem os ensinamentos fragmentados, numa visão da pedagogia positivista, não havendo relação ente as chamadas disciplinas teóricas e práticas. As licenciaturas, única habilitação até a década de 80, não garantiam a visão do homem que se movimenta intencionalmente em situações de jogo, de esporte, de dança, de ginástica ou de lazer, nem garantiram o status de disciplina acadêmica para a “atividade” Educação Física. Os professores, oriundos desses cursos, trabalharam e ainda trabalham as qualidades físicas básicas, vivenciadas no contexto do esporte competitivo, na busca constante da perfeição, estabelecida por parâmetros e tabelas externa aos corpos dos alunos. Se para as demais disciplinas curriculares o aluno é sinônimo de cabeça pensante, para a Educação Física ele é sinônimo de corpo fatigado (MOREIRA, 19922).

			A decepção apontada por Moreira (1992) dá indícios do distanciamento da formação do licenciado em Educação Física do “Chão da Escola”, fenômeno que, em nosso entendimento ainda persiste em parte das instituições de ensino superior brasileiras.

			Em 2007 e 2008, por força de nossa aproximação com algumas lideranças políticas à época, foi possível contribuir na realização de alguns encontros, patrocinados pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em que a discussão central era a “Educação Física Escolar”. Foram vários os momentos em que célebres professores, pesquisadores e estudiosos do componente curricular, quer como atores sociais do Chão da Escola ou como formadores dos futuros docentes para a educação básica nacional, buscaram, cada qual sustentando suas premissas para a Educação Física Escolar, entoar, em uníssono, a palavra de ordem: “é preciso ressignificar a Educação Física Escolar”.

			Se necessário era, e ainda o é, conquistar o ressignificar desse componente curricular no seio da Educação Básica Nacional é perfeitamente compreensível que seu significado não encontra respaldo, aceitação tanto pela escola, quanto pelos pares docentes, alunos e família.

			Neste sentido, desejamos nos valer do posicionamento do professor José Guilmar Mariz de Oliveira (2008) que aponta total desinteresse pelo componente curricular em questão, quando reafirma contundentemente que: “O que quer que seja Educação Física, Esporte é que não é”.

			“De um modo geral e também na comunidade escolar, incluindo alunos, pais, professores e dirigentes educacionais, essa diferença tem sido ignorada no sentido do real desconhecimento da diferença e também ignorada de forma premeditada, no sentido do desprezo ou desinteresse em relação à problemática, procurando manter-se o “status quo” da confusão estabelecida para auferir-se vantagens da não diferenciação, pois a sustentação de uma proposta educacional/pedagógica séria e coerente, na qual tal diferenciação não passa desapercebida, implica mudanças conceitual e estrutural nem sempre convenientes para projetos oportunistas, improvisados e mercantilistas” (OLIVEIRA, 2008, p. 12).

			Nesse mesmo documento (OLIVEIRA, 2008) encontramos significativa ampliação das possibilidades de mediação do conhecimento, pelo componente Educação Física, quanto ao tema Esporte.

			[...] o tema Esporte, envolvendo necessariamente a participação do atleta e também, consequentemente, outros constitutivos como torcedores, rádio, jornal, televisão, internet, indústria e comércio de material esportivo, marketing esportivo, dirigentes esportivos, clubes esportivos etc., pode ser desenvolvido em outros componentes curriculares como, por exemplo, Ciências (Biologia, Química, Física), História, Geografia, Artes, Ciências Sociais e Matemática, além de ser entendido como um tema transversal na mesma condição e categoria de outros temas transversais que abrangem Ética, Saúde, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual. Obviamente isso também não significa que, nessas situações, alunas/alunos estejam praticando Esporte (OLIVEIRA, 2008, p. 12)

			É possível que o Chão da Escola seja efetivamente transformado, não apenas no espaço restrito e desconsiderado da Quadra Esportiva em que, por vezes, ocorre o desenvolvimento de saberes sobre a corporeidade entre os alunos da Educação Básica.

			O professor Guilmar (assim é conhecido), lança amplo espectro de possibilidades para o desenvolvimento de conhecimentos mediados, não só pelo componente curricular Educação Física, mas sim, e principalmente, aponta para as possibilidades da inter/trans/multidisciplinaridade.

			Mas, em muitas escolas, com inúmeros dirigentes, orientadores pedagógicos, pares docentes, pais e família, a Educação Física ainda é referenciada como o momento de lazer, do esporte institucionalizado, da formação do talento esportivo e, pasmem, concordam com o abandono dos menos hábeis que, se forem homens, são os “fracotes” que devem, mesmo, ser excluídos. E as meninas, esquecidas? Não, ficavam no espaço que sobrava na escola, quem sabe, para jogar a queimada por sucessivos dias, meses, anos e ao abandono de suas próprias corporeidades sem significados ou aprofundamento de conhecimentos.

			Em trabalho de pesquisa que analisou como a questão de gênero perpassa a prática docente em Educação Física, esta questão ainda permanecia “obscura” para boa parte dos participantes. A seguir reproduzimos, na íntegra, as conclusões apresentadas pelas autoras para o estudo realizado e que, abarca, também, outros quesitos até apresentados neste despretensioso texto.

			As análises dos questionários permitem-nos compreender aspectos importantes acerca das relações de gênero na prática docente em Educação Física. As questões de gênero não são consensuais entre os/as professores/as de Educação Física desta pesquisa: se por um lado há docentes que defendem as vantagens e a importância de se trabalhar com turmas mistas, outros/as ainda defendem a separação, reafirmando a ideia, bastante corrente na área da educação, de que trabalhar com grupos ‘homogêneos’ facilitaria o desenvolvimento das aulas, reduzindo conflitos e tensões oriundos da diversidade das relações. Aspectos ligados ao gênero foram considerados no planejamento das aulas de parte dos/as docentes pesquisados/as, sendo o foco de atenção de um número maior de professores do que de professoras. As diferenças de desempenho de meninos e meninas nas práticas corporais aparecem como a principal fonte de conflitos e o aspecto mais considerado durante o planejamento das aulas. Os/as professores/as não consideram que existem diferenças de interesse pelas aulas de acordo com o gênero, mas o relacionam à diversificação dos conteúdos e à forma como esses são trabalhados. O trabalho coeducativo com meninos e meninas nas aulas de Educação Física pode problematizar concepções estereotipadas do feminino e do masculino, presentes entre docentes e discentes, mostrando que nem todos os meninos se identificam com esportes e jogos coletivos e que meninas também sabem e gostam de jogar (ALTMAN; AYOUB; AMARAL, 2011, p. 499, grifo  nosso).

			Parece-nos extremamente claro que a diversidade é a questão a ser considerada, respeitada e implementada na questão da mediação do conhecimento sobre a corporeidade dos/as estudantes da educação básica nacional.

			O Chão da Escola: diversificação do solo?

			Inúmeros são os caminhos que foram apontados ao longo de quase quarenta anos da chamada “crise da Educação Física Brasileira”, vários encontros, debates, seminários, congressos, todos instigando ruidosa e duvidosamente, ainda, quais as trilhas poderiam ser conquistadas. Não cabe neste momento rememorar e muito menos comemorar os caminhos que foram, gradativamente, trilhados por diferentes atores sociais da área (se assim podemos denominar) da Educação Física Escolar. Hão de rememorar, alguns dos leitores com um pouco mais de idade ou curiosos a revisitarem documentos da história vivida, intensamente vivida, ao longo destes anos de 1980 a 2020, dos embates, por vezes repletos de agressividade, em busca da hegemonia de suas particulares ideias. Podemos, inclusive, reafirmar o cunho político partidário que tomou conta3, em muitos momentos, dos debates tidos e havidos entre alguns atores sociais de reconhecido saber e contribuições sem, no entanto, abraçarem a Educação Física Escolar em uníssono quanto ao ato de ressignificá-la. Em sentido oposto, abraçaram os desejos de supremacia ou do estabelecimento de “um único caminho correto” como se este, coerentemente, pudesse existir.

			Definir rotas exclusivas ou únicas para caminhos dos seres humanos mediados por um olhar previamente adotado, certamente em função da diversidade necessária à vida humana, não lograria permitir, de fato, a construção de novos e diferentes saberes para a vida, inclusive a descoberta de que a trilha adotada não levou ou levaria a um porto final, ainda que inicial de uma nova jornada para a apropriação do conhecimento.

			No livro “Educação Física Brasileira: autores e atores da década de 1980”, do professor Jocimar Daolio (1998), logo nas primeiras páginas (p. 11), encontramos referência à existência da busca pela hegemonia da leitura de autores considerados como válidos por determinado grupo de professores em detrimento das demais possibilidades de interpretações sobre o Homem e a Sociedade (Antropologia Social).

			As perspectivas, propostas, metodologias, linhas e outras tantas definições que se pode encontrar, interpretar ou socializar as questões suscitadas no passado não tão distante quando questionávamos sequencialmente se: “temos o que ensinar?”; “já temos o que ensinar?” e; “afinal, temos o que ensinar?”. Ainda mais contundente, “se não houvesse educação física no ensino médio, que diferença faria?”. Todas estas incômodas interrogações tiveram sua importância ao longo dos anos para a transição da Educação Física para um novo significar, embora ainda com dificuldade de presença no seio da Educação Básica Nacional com os contratempos presentes em cada momento de transição nos “poderes políticos”, coerentemente reavivados pela garantia da democracia.

			Por outro ângulo, a diversidade de proposições fez surgir, em nosso entendimento, a ampliação da perspectiva sobre a Educação Física Escolar, ainda que submissa aos interesses dos Esportes Institucionalizados.

			Os diferentes encaminhamentos dados à Educação Física Escolar com a diferenciação de propostas alinhavadas por diferentes atores4/autores que se seguiram à crise dos anos de 1980, buscaram, em nosso entendimento, se consolidar individualmente de forma a tornarem-se detentores da verdade absoluta sobre a Educação Física Escolar, o que fazer, como fazer, quando fazer, com o que fazer e como avaliar este processo. No entanto, cada autor buscou referenciar sua proposta em outras áreas do conhecimento que, no início geravam severas críticas dos “detentores do poder acadêmico à época”.

			Alguns dos autores à época foram considerados “indignos” pelos “superiores gestores acadêmicos” quando, por interpretarem a necessidade de encontrar sustentação às suas propostas em outras áreas do conhecimento, não apenas a formatada pela biologia, foram execrados e, alguns, foram obrigados a mudarem de instituições de ensino onde buscavam desenvolver seus “pensamentos”.

			Os aspectos positivos originados neste momento, o período crítico vivido pela Educação Física, se fizeram sentir e produzir encaminhamentos que permitiram que as premissas indicadas encontrassem o fértil Chão da Escola para frutificarem.

			Em recente debate realizado em 24 de abril de 2020, em meio à pandemia, envolvendo professores que trabalham com a Educação Física Escolar, o professor Francisco Eduardo Caparroz, em determinado momento, fez as seguintes observações que, com a autorização do autor, aqui reproduzimos:

			[...] não há, e também nunca houve dúvida sobre as questões acerca de se temos o que ensinar. O que ensinar sempre esteve claro e o contexto socioeconômico e político-cultural é que o determinava, bem como trazia consigo a própria contestação deste. Portanto “o que ensinar” precisa ser entendido como uma construção histórico-social e, assim, poderemos compreender que a Educação Física para ser um componente curricular precisou e precisará sempre ter um conjunto de conteúdos a serem ensinados na escola. Caso contrário não seria possível ela existir como uma disciplina da educação escolar, se não há “o que ensinar”, não há necessidade de tal componente. Agora o que ensinar é uma luta política, conflituosa, contraditória e nunca tranquila, ou seja, o que já fora consenso a ser ensinado em determinado momento histórico pode vir a ser contestado e deixar de ser consenso. Assim não falta e nunca faltou o que ensinar. Faltaria clareza acerca dos interesses que estão orientando a escolha, a seleção e a construção do conjunto de conteúdos a serem ensinados na Educação Física como componente curricular? Creio que depois de 40 anos de discussões sobre o papel da Educação Física na escola, como componente curricular; sobre porque ensinar; para quê ensinar; para quem ensinar...não faltam elementos para entender a importância e o papel da Educação Física. Acumulamos e continuamos produzindo um arcabouço teórico-prático fundamentado no que podemos denominar de teoria pedagógica, ou melhor dizendo, teorias pedagógicas da Educação Física Escolar. Continuo acreditando que temos hipertrofiado as discussões relativas às construções e reelaborações das teorias pedagógicas da Educação Física escolar. E temos também avançado pouco nas construções de teorias didáticas para o ensino/aprendizagem dos conteúdos da Educação Física como componente curricular da Educação Básica. Neste sentido, parece-me, que há ainda muita dúvida, de modo geral, entre os professores da Educação Básica, mas também das universidades (que formam professores e pesquisam a Educação Física escolar) em relação aos elementos relativos ao como ensinar. Que conteúdos devo selecionar em face do contexto em que estou inserido como professor da Educação Básica (realidade social, infraestrutura da escola etc.); quando devo ensinar determinado conteúdo (todos os conteúdos devem ser ensinados para todos os níveis da Educação Básica ou há conteúdos mais adequados para certas faixas etárias?); por quanto tempo devo ensinar um conteúdo, ou seja como devo dosar o ensino de um certo conteúdo; como estabelecer uma sequência em relação aos conteúdos (aqui tanto uma sequência para ensinar o conteúdo num determinado ano de um dos níveis da Educação Básica, como também pensar em como estabelecer a sequência para dar continuidade ao ensino deste conteúdo futuramente em anos/níveis de ensino da Educação Básica); como devo avaliar, como realizar a avaliação dos conteúdos que ensinei; quais as medições necessárias e possíveis que devo estabelecer com os documentos oficiais (BNCC por exemplo), com os livros didáticos, com livros de referência e com tantos outros materiais que trazem experiências de como os conteúdos devem ser ensinados na Educação Física como componente curricular. Assim quero expressar que o que falta é avançarmos nas discussões/questões que nos ajudem a construirmos com mais consistência elementos para uma teoria didática, ou melhor, teorias didáticas para o ensino dos conteúdos do componente curricular Educação Física (CAPARROZ, 2020, comunicação pessoal ).

			Claro nos parece que as questões relativas à presença e persistência do componente curricular Educação Física no seio da Educação Básica, após décadas de discussões, embates (até combates) e proposições, tem garantida sua relevância na formação das crianças a adolescentes o que nos permite discutir os encaminhamentos que ora podem ser notados, vivificados e socializados com a participação de maior número de atores e autores com atenções voltadas para o Chão da Escola.

			Havíamos que superar as limitações, os posicionamentos centrados em desejos pessoais, ausência de sustentações para o trilhar da formação de crianças e adolescentes sob nossa mediação. Assim como, se faz necessário interpretar a mediação que nos cabe para além da mera e exaurida didática da repetição copiada dos “regulamentos ditatoriais a que formos, inicialmente, submetidos”.

			De todas as questões suscitadas pela reflexão sobre os problemas da educação desde o começo dos anos 60, as que se referem à função de transmissão cultural da escola são, ao mesmo tempo, as mais confusas e as mais cruciais. Ocorre que elas dizem respeito ao próprio conteúdo do processo pedagógico e interpelam os professores no mais profundo de sua identidade. Se não há realmente ensino possível sem o reconhecimento, por parte daqueles a quem o ensino é dirigido, de certa legitimidade da coisa ensinada, corolário da autoridade pedagógica do professor, é necessário também, e antes de tudo, que este sentimento seja partilhado pelo próprio professor. Toda pedagogia cínica, isto é, consciente de si como manipulação, mentira ou passatempo fútil, destruiria a si mesma: ninguém pode ensinar verdadeiramente se não ensina alguma coisa que seja verdadeira ou válida a seus próprios olhos. Esta noção de valor intrínseco da coisa ensinada, tão difícil de definir e de justificar quanto de refutar ou rejeitar, está no próprio centro daquilo que constitui a especificidade da intenção docente como projeto de comunicação formadora. É por isso que todo questionamento ou toda crítica envolvendo a verdadeira natureza dos conteúdos ensinados, sua pertinência, sua consistência, sua utilidade, seu interesse, seu valor educativo ou cultural, constitui para os professores um motivo privilegiado de inquieta reação ou de dolorosa consciência (FORQUIN, 1993, p. 9).

			O Chão da Escola: os posicionamentos pós-críticos o sustentam?

			Durante aproximadamente vinte anos de publicação de artigos em revistas nacionais (abaixo indicados) observa-se, ainda, que a socialização da produção do conhecimento dedicado à Educação Física Escolar conta com publicações muito abaixo do desejado em comparação com as demais áreas de publicação nos mesmos periódicos.

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							PERIÓDICOS

						
							
							INICIAL

						
							
							FINAL

						
							
							ANOS

						
							
							TOTAL

						
							
							ANUAL

						
							
							ESCOLAR

						
							
							ANUAL

						
					

					
							
							CIÊNCIA E MOVIMENTO

						
							
							1987

						
							
							2009

						
							
							22

						
							
							656

						
							
							30

						
							
							43

						
							
							2

						
					

					
							
							MOTRIVIVÊNCIA

						
							
							1988

						
							
							2008

						
							
							20

						
							
							494

						
							
							25

						
							
							98

						
							
							5

						
					

					
							
							MOTRIZ

						
							
							2005

						
							
							2010

						
							
							5

						
							
							508

						
							
							102

						
							
							59

						
							
							12

						
					

					
							
							MOTUS CORPORIS

						
							
							1993

						
							
							2003

						
							
							10

						
							
							140

						
							
							14

						
							
							28

						
							
							3

						
					

					
							
							MOVIMENTO

						
							
							1994

						
							
							2010

						
							
							16

						
							
							395

						
							
							25

						
							
							90

						
							
							6

						
					

					
							
							PENSAR A PRÁTICA

						
							
							1980

						
							
							2010

						
							
							30

						
							
							208

						
							
							7

						
							
							55

						
							
							2

						
					

					
							
							RBCE

						
							
							1980

						
							
							2009

						
							
							29

						
							
							674

						
							
							23

						
							
							143

						
							
							5

						
					

					
							
							RBEFE

						
							
							1986

						
							
							2009

						
							
							23

						
							
							592

						
							
							26

						
							
							66

						
							
							3

						
					

					
							
							REVISTA DA UEM

						
							
							1989

						
							
							2010

						
							
							21

						
							
							499

						
							
							24

						
							
							65

						
							
							3

						
					

					
							
							TOTAL DE PRODUÇÃO

						
							
							4166

						
							
							274

						
							
							647

						
							
							40

						
					

				
			

			De qualquer forma, a julgar pelas análises de Kirk (2010) e Antunes (2010), essa não é uma situação particularmente brasileira, já que, também em nível internacional, a produção pedagógica da área é minoritária, se considerarmos o campo como um todo. Fonte: BRACHT et al., 2011.

			A ampliação dos programas de stricto sensu com linhas de pesquisas envolvendo a Educação Física Escolar, a ampliação dos encontros e provocações quanto ao desenvolvimento de inúmeros grupos de estudos, produção literária, certo crescimento no número de publicações voltadas para o cotidiano escolar passa a ser observado nesta última década de 2010. Em apenas um periódico brasileiro, com objetivo de publicação exclusiva de trabalhos voltados à Educação Física Escolar – Revista Brasileira de Educação Física Escolar – Rebescolar, o total de trabalhos publicados supera o número publicado em cada um dos demais periódicos mencionados até a década anterior (antes de 2010), em apenas 5 anos de existência. E o total de artigos publicados a cada ano é, também, superior. Estes dados não representam a comparação de qualidade e quantidade publicada pelos demais periódicos, altamente respeitados no cenário nacional, e muito menos coloca a Rebescolar acima destes. Trata-se apenas de apontar que a criação de espaço específico para a Educação Física Escolar atendeu aos desejos, anseios e garantia de espaço para a socialização de saberes específicos atendidos parcialmente nos demais periódicos avaliados.

			Número de Artigos Publicados na Revista Brasileira de Educação Física Escolar de Agosto de 2015 a Março de 2020

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							EDIÇÕES

						
							
							ARTIGOS

						
							
							ANUAL

						
					

					
							
							ANO I, V I

						
							
							ago/15

						
							
							11

						
							
							21

						
					

					
							
							ANO I, V II

						
							
							nov/15

						
							
							10

						
							
					

					
							
							ANO I, V III

						
							
							mar/16

						
							
							10

						
							
							29

						
					

					
							
							ANO II, V I

						
							
							jul/16

						
							
							10

						
							
					

					
							
							ANO II, V II

						
							
							nov/16

						
							
							9

						
							
					

					
							
							ANO II, V III

						
							
							mar/17

						
							
							9

						
							
							30

						
					

					
							
							ANO III, V I

						
							
							jul/17

						
							
							10

						
							
					

					
							
							ANO III, VII

						
							
							nov/17

						
							
							11

						
							
					

					
							
							ANO III, VIII

						
							
							mar/18

						
							
							9

						
							
							30

						
					

					
							
							ANO IV, I

						
							
							jul/18

						
							
							11

						
							
					

					
							
							ANO IV, II

						
							
							nov/18

						
							
							10

						
							
					

					
							
							ANO IV, III

						
							
							mar/19

						
							
							11

						
							
							32

						
					

					
							
							ANO V, I

						
							
							jul/19

						
							
							10

						
							
					

					
							
							ANO V , V2

						
							
							nov/19

						
							
							11

						
							
					

					
							
							ANO V, V3

						
							
							mar/20

						
							
							12

						
							
							12

						
					

					
							
							Totais

						
							
							15 edições

						
							
							154

						
							
							154

						
					

				
			

			Fonte: CARREIRA FILHO, 2019 – atualizada.

			O espaço de socialização de saberes, propostas, ensaios propositivos entre todos os autores e atores sociais que atuam para ou no Chão da Escola, fez surgir o envolvimento destes para além da comunidade acadêmica em específico, atingiu aos professores que atuam no seio da educação básica (professores/as atuantes na rede oficial de ensino) que puderam, neste periódico submeter seus posicionamentos sem intervenção de qualquer espécie (em especial aquela mencionada pelo professor Jocimar Daolio, citado anteriormente).

			Aparentemente superada a fase de apresentação de inúmeras críticas ao componente curricular Educação Física, surgem os movimentos pós-críticos que ampliam as possiblidades de atenção à Educação Física Escolar, ainda com dificuldades de presença efetiva nos diferentes territórios escolares, os distintos espaços do Chão da Escola.

			Se, naquela época (2006), a publicação de um livro que inaugurava o diálogo entre o ensino do componente e as teorias pós-críticas, soava impossível e ousada, hoje o cenário modificou-se por completo. Vivemos um tempo marcado pela democratização das relações e, principalmente, do espaço público. Vivemos um período histórico em que ideias excludentes e elitistas que influenciaram a educação (e a Educação Física) por séculos tornaram-se obsoletas e, quando se fazem presentes nas reuniões escolares, nas mídias ou nos debates abertos, sofrem fortes questionamentos. Apesar daquele texto seminal expor em detalhe os fundamentos teórico-metodológicos do currículo cultural subsidiados por uma grande variedade de exemplos e episódios extraídos das primeiras experiências, chegou a ser tratada como um misto de utopia e ousadia descabida, trabalho de pouca valia que não merecia crítica ou atenção. Convidados a analisá-la, houve quem a adjetivasse de xiita e incendiária (NEIRA; NUNES, 2016)

			A diversidade de posicionamentos, parece-nos a partir deste momento não como uma tentativa de exclusividade, mas passa a existir/persistir a possibilidade de encontrarmos, em todos os territórios escolares, ações concretas, coerentes da ressignificação da Educação Física Escolar, mas ainda com certo grau de preocupação quanto aos passos seguintes sobre as pedras ocultas em mares de incertezas, como nos pontua Correia (2014):

			A Educação Física Escolar está inserida num contexto de mudanças e evoluções historicamente situadas, de forma a identificarmos uma pluralidade de concepções educacionais, perspectivas de análise multidisciplinares, protagonismos diversos e esforços de inovação curricular. Em suma, uma teia de complexidades. No entanto, é preciso questionar qual é o direcionamento desses esforços, especialmente, do ponto de vista da sistematização do conhecimento e da eficácia social dos conteúdos (CORREIA, 2014).

			A dúvida lançada pelo professor Correia (2014) quanto ao direcionamento desses esforços, especialmente, do ponto de vista da sistematização do conhecimento e a eficácia social dos conteúdos, é reforçada pelos professores Neira e Nunes (2016) quanto concluem, na apresentação da obra que organizaram os seguintes vaticínios:

			Caro professor, cara professora, essa Educação Física combate a estratificação e a segregação social ao defender a permanência de todos e todas no mesmo espaço. Quer fazer dialogar com as brincadeiras, danças, lutas, esportes e ginásticas de ontem e de hoje, nacionais e internacionais, populares e tecnológicas, dos grupos em desvantagem social e das elites. Algumas escolas repudiam essas aulas, pois têm receio dos efeitos que possam causar às crianças e jovens. Dizem que é melhor deixar as meninas no canto com os bambolês ou a corda, os meninos jogando bola e o professor ou professora apitando. Outras apostam na fixação de comportamentos sociais através do ensino e da prática de determinados esportes. Em pleno século XXI, não são poucas as instituições que são assombradas pelo fantasma do vestibular ou do discurso da obesidade. Enquanto aquele resulta em aulas livres, mera recreação pedagogicamente descompromissada, este quer convencer os estudantes a correr e malhar. Em todas as situações mencionadas, crianças e jovens estão dispensados de pensar. Assim não incomodam, não questionam, não reclamam, não enxergam o que acontece na quadra, no pátio, na sala e na escola, nem tampouco para o que se passa do lado de fora.

			Os posicionamentos dos professores Marcos Garcia Neira e Mário Luiz Ferrari Nunes, aqui reproduzidos nos permite, audaciosamente, afirmar que existem inúmeras possibilidades para o componente curricular a serem aplicadas nos diversos territórios escolares para os quais não lhes faltará a devida e coerente sustentação.

			Sob o Chão da Escola: temos/teremos a teia de sustentação?

			Ao propor a caminhada, imaginária, sobre os diferentes territórios de mediação do conhecimento possíveis na Educação Básica e considerando a parceria com os demais atores sociais, pressentimos a necessidade do estabelecimento, ainda que pueril, de novas, constantes e insistentes parcerias com os demais docentes que atuam na formação das crianças e adolescentes. Em nosso entendimento, não mais cabe a segmentação dos espaços de formação das crianças e adolescentes representado, com certa frequência, pelo “chão da quadra” como elemento de diferenciação e tentativa, quase sempre frustrada, de encontrar e construir novos significados para a Educação Física que insiste em se distanciar do “Chão da Escola”.

			A formação pretendida pela Educação Básica exige que o conjunto de atores sociais atuem em processos coesos para o coerente desenvolvimento das competências humanas para que novos humanos possam, de fato, transformar os significados, valores e relevância da Educação Básica e, consequentemente da Educação Física.

			Quando, em 16 de maio de 2020, assistindo a um programa que se propôs discutir o Mundo Pós-pandemia do covid-195, tivemos a grata surpresa de ouvir um neurologista, Dr. Fernando Gomes Pinto, afirmar que as disciplinas mais importantes da escola são Educação Física e Educação Artística e afirmou, ainda, que: “A pedagogia por longo tempo desconsiderou estas disciplinas indicando que era suficiente atribuir nota dez a todos que estaria tudo correto” (adaptado pelo autor).

			O diálogo com os demais atores sociais que realizam a mediação do conhecimento entre crianças e adolescentes é, sem dúvida, a “tela” de sustentação do Chão da Escola. Este efetivo e afetivo envolvimento multidisciplinar é que favorecerá o movimento de ressignificação dos componentes curriculares subestimados por séculos. Tivemos, em 2017, por sorte e felicidade de termos assumido as aulas de Educação Física no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Pirituba (como docente substituto) e lá encontrar o Chão da Escola altamente propício ao desenvolvimento de ações conjuntas permitidas por duas professoras de componentes curriculares igualmente desvalorizados até então, Educação Artística e Literatura. A experiência vivida ao longo de um ano de mediação do conhecimento deu origem a um capítulo do livro “Educação Física no Ensino Médio: questões e reflexões” da Editora CRV, 2019, cujo capítulo “Educação Física no Ensino Médio: a corporeidade adolescente como desafio docente6” retratou as provocações ao conhecimento desenvolvidas pelos três componentes curriculares em torno da corporeidade vivida pelos adolescentes. 

			Acreditamos ser relevante reproduzir parte do texto final do referido capítulo como forma de reafirmar os posicionamentos quanto à necessidade de atuação conjunta em qualquer ambiente escolar:

			Não existem, em nosso entendimento provocativo, quaisquer trilhas a serem seguidas nos caminhos da corporeidade que pudessem pautar seguramente nossas mediações. Ao longo de anos, muitos deles ou décadas, em que inúmeros autores sociais buscaram apresentar fórmulas adequadas (talvez mágicas) para a mediação da corporeidade, em especial no seio da escola em que Educação Física, Artes e Literatura foram, apenas um “estorvo” à formação Básica Nacional. O desprezo aos mencionados conhecimentos, sua interpretação como desnecessária à formação do trabalhador (melhor seria da mão de obra silenciosa) e a desvalorização dos conhecimentos sobre a corporeidade (ainda estritamente relacionadas aos aspectos biológicos) são/serão perpetuados enquanto prevalecerem conceitos apenas técnicos construtivos. Provocativamente afirmamos: “melhores espécimes humanos para a tarefa a ser executada”. Seres humanos que, preferencialmente, sejam apenas produtivos, reprodutores de lucratividade e silenciosamente operantes frente às suas máquinas (assim como no célebre filme de Charlie Chaplin, Temos Modernos – Charlie Chaplin, 1936). Nossa corporeidade ignorada nos espaços sociais, nas relações e em suma, na vida (CARREIRA FILHO; PILAN; TOPAN, 2019).

			Certamente que são muitos os espaços para provocações ao desenvolvimento do conhecimento mediado pelos diferentes componentes curriculares, obviamente em parceria, que tenham como foco a corporeidade das crianças e adolescentes. Aliás, a corporeidade não é domínio exclusivo de nenhuma área do conhecimento humano. Estas possibilidades de mediação são desenvolvidas de acordo com o conjunto de atores sociais presentes na escola, os interesses, necessidades e potencialidades dos alunos e alunas e as propostas formativas que o conjunto de docentes alinha e compartilha na e para uma escola específica.

			Mas, faz-se necessário que os docentes que atuam no “Chão da Escola” socializem seus conhecimentos, conquistas, projetos e ensaios provocativos com os pares, inclusive os muito distantes de seu território de intervenção. É necessário que tenhamos mais e mais professores escritores.

			Do “Chão da escola” para outros territórios, as palavras que contam o que fazemos

			Ao longo de nossa formação profissional, aquela que julgamos conquistar no seio de uma instituição de ensino superior, pouco nos fez ler e escrever. Tais atitudes ou comportamentos foram pouco exigidos, ou ainda o são, na formação daqueles que a escola julgou serem responsáveis pelos corpos dos alunos, fora da sala de aula, unidos apenas nas festas juninas ou para reunir os alunos enquanto os demais docentes “decidem pontos relevantes da formação de crianças e adolescentes”.

			Nossos saberes e escritos estavam restritos, a biblioteca era paupérrima e quase sem frequência dos alunos que viviam nas quadras, campos e piscinas aprendendo a fazer fazendo o que lhes era exigido (obrigatório rendimento).

			O lápis, caneta ou Word era o nosso corpo que deveria demonstrar, com eloquência irrefutável, as competências motoras que havíamos conquistado ao longo do curso de formação docente. A inabilidade desta “escrita” demonstrava que a “leitura” do universo das habilidades docentes estava distante das necessidades exigidas para o “repassar” conhecimentos aos seus alunos: os gestos motores tecnicamente perfeitos a serem objetiva e corretamente copiados e repetidos à exaustão (CARREIRA FILHO, 2018, documento não publicado – palestra na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro ).

			A proposta de provocar e valorizar a escrita do professor como forma inequívoca de socialização de conhecimentos foi desenvolvida em um livro da Coleção Educação Física: formação para o cotidiano escolar, organizado pelos professores, Edison de Jesus Manoel e Luiz Eduardo P. T. Dantas com o título “Professor, leitor, escritor: fazendo a Educação Física” de onde retiramos um trecho que representa o que é possível e necessário no realizar docente. 

			Falo do professor. A figura central em toda essa história. É o professor quem se posta nas quadras, nos campos, nos ginásios, nas salas. Personagem real, figura para todos os climas, com material ou sem. A universidade onde a educação física encontrou guarida acadêmica foi o terreno para se construir castelos (e igrejas) que ditam normas de como deve ser ação profissional, mesmo quando o que ela diz tem pouco a ver com a profissão. Diz-se ao professor o que ele deve saber, mas não se pergunta o que ele sabe, lhe é dado conhecimento em caixas pretas com o selo de qualidade da academia, mas sem o código para abri-las em cada realidade. O professor é o grande ator esquecido dos tratados acadêmicos e das propostas curriculares, Não obstante, na labuta diária do “professar” ele é autor, sujeito da teoria. No ensaio que constitui o presente capítulo quero propor ao professor que sua “teoria” ganhará visibilidade na relação dinâmica que se estabelece entre o Fazer, o Ler e o Escrever. O Fazer é comumente associado à Prática, enquanto o Ler e o Escrever sugerem a Teoria. Prática e Teoria, Teoria e Prática, são tratadas como opostos, polos que se repelem. Teoria vs. Prática é uma das dicotomias mais presentes em nosso dia-a-dia profissional. Não vou me estender na discussão dessa dicotomia e nem quero me deter nas suas causas e origens (MANOEL, 2017, p. 17).

			O Chão da escola espera por contribuições socializadas com a coragem de expor suas trilhas trilhadas com os pares, nos mesmos espaços, com itinerários distintos, mas totalmente coesos enquanto finalidade de suas existências no território fértil da escola. Escrever sobre suas vivências é o caminho para a ressignificação da Educação Física Escolar.

			O exercício da escrita permite ao indivíduo testar suas próprias ideias no sentido de coloca-las de forma organizada e lógica que possibilite construir argumentos que caracterizem uma proposição sobre algo. Não há maior desafio para alguém pôr a prova as suas ideias do que uma folha em branco. Nela tudo pode caber, mas, ao mesmo tempo, só cabe e faz sentido o que for articulado em sentenças que expressam um sentido ou múltiplos sentidos (MANOEL, 2017, página).

			A cada um de nós professores é dada a oportunidade de viver intensamente sua responsabilidade pela formação de crianças e adolescentes. O Chão da Escola está a espera e à espreita de sua iniciativa e nele terás a fértil, desafiadora, provocadora, ingênua e ávida presença de crianças e adolescentes com os quais fará do seu chão um espaço de favorecimento das potencialidades humanas. Trata de favorecer a todos e estes, com conhecimentos que você mediou, transformarão todos os territórios de intervenção humana socialmente responsável.

			Vá! Faça, escreva e socialize em prol do ressignificar tua obra.

			Antes de perder o chão, vale uma amorosa despedida

			Se este Chão da Escola fosse meu, eu mandava eu mandava ladrilhar com pedrinhas de brilhantes, para transitarem e crescerem meus alunos em busca da alegria do viver em sociedade ética e humanística.

			Este item que costumeiramente denominamos por considerações finais ou preliminares, surgiu do diálogo com a pedagoga Ignês De Nardi que, gentilmente fez considerações amorosas sobre o texto. Cochichou em nosso ouvido pelo meio digital, provocado pelo distanciamento do isolamento social, que seria interessante adotarmos um tom muito mais afetivo, por que não com muita amorosidade, neste nosso texto. 

			Esta provocação pedagogicamente alimentada pela concepção humana nos fez pensar e iniciar este tópico com o “plágio” de uma canção infantil que muitos de nós, certamente, nos lembramos com largos sorrisos e brilhar dos olhos.

			Quantos e quantos anos de sonhos, alguns deles acordados que estávamos, nos fazem rememorar, comemorar e brindar quando nas ruas de nossas cidades ouvimos um grito de um cidadão, mesmo um pouco distante a nos dizer: “Olá professor, lembra de mim? ”. Você imediatamente olha na direção da voz e vê, inebriado, um senhor acompanhado de sua esposa e filhos que te reconheceu, ainda que sua memória não tenha sido capaz de atribuir nome, origem e outras características de seu ex-aluno. 

			Você, certamente, marcou a vida daquele que te reconhece, te valoriza, te reputa parte de seu sucesso. O Chão da Escola, ladrilhado de emoções cotidianamente vividas, perfaz a trilha adotada por inúmeros seres humanos que você ajudou a orientar sem, no entanto, saber se o mundo os teria da forma que imaginastes para o teu próprio filho.

			No Chão da Escola, impregnado de inúmeras emoções, estão marcas indeléveis de seres humanos que se perpetuarão não apenas em suas memórias, mas sim, e principalmente, em seus sentimentos agraciados pela convivência que lhes foi proporcionada pela sua mediação e de seus parceiros de jornada construtiva da humanidade. 

			O Chão da Escola é teu espaço de provocações amorosas a todos e todas seus e suas alunos e alunas que, mesmo que você ainda não saiba, te aguardam alegres por sua chegada e felizes até que partam para o mundo com a mochila repleta de seus mais profundos ensinamentos e sentimentos. Pise firme! Não baqueie! O Chão da Escola te acolherá amorosamente, sempre, tenha plena convicção disto.

			Este texto, final de mais um início, cumpre o propósito, de forma muito poética, fazer-nos pensar os caminhos da Educação Física, principalmente no que se refere a sua essência e no que diz respeito aos caminhos a serem trilhados. Que Chão é este? Ou melhor, em qual Chão estamos pisando? Uma discussão que pode parecer utópica quando tantas adversidades já foram impostas aos educadores desta disciplina, propõe aos mesmos um ressignificar-se, a si e ao seu entorno, contribuindo com sua obra, sua feitura diária na formação de crianças e adolescentes, mas principalmente com suas “palavras escritas” a socialização dos seus caminhos trilhados. “O Chão da escola espera por isto” (Hânia Cecília Pilan, 19 de maio de 2020, por e-mail).

			Que tenhamos a oportunidade individual e coletiva de reviver o Chão da Escola com pedrinhas de brilhantes e nele proporcionar a conquista de sonhos, aqueles que sonhamos acordados, com mais e mais crianças e adolescentes. Até!

			

			
				
					1	 Grupo Educacional Faveni.

				

				
					2	Versão digital de acesso gratuito.  Disponível em: https://zoboko.com/text/o11v1ev8/educaao-fisica-esportes-perspectivas-para-o-seculo-xxi/21

				

				
					3	 Em encontro com um professor de educação física, à época com certo poder na estrutura político/governamental, questionei sobe o encaminhamento de recursos para os municípios e obtive a seguinte resposta: “Se o secretário municipal for de nosso partido mandaremos, certamente, os recursos”. Atitude que desconsidera o povo que reside em determinado município.

				

				
					4	 Em diálogo com outro grande amigo sobre o uso dos termos “ator” ou “atores”, aceitando a crítica que nos foi posta, afirmamos que ao tratarmos professores como atores sociais desejamos impregnar à palavra o valor das contribuições destes personagens autorais em um determinado meio social que lhe exigia adequação de seus posicionamentos quanto ao discurso, ação e reflexão, não ao espaço do teatro em que há a interpretação de um personagem que não é apropriado pelo ator em sua vida real. Grato, professor Luiz Sanches Neto.

				

				
					5	 O vídeo com duração de mais de suas horas, e a fala a que nos referimos se encontra no tempo de 1h50min no link: https://youtu.be/3_7BI8iQgtA?t=6716. Não há como garantir que o vídeo esteja disponível quando da publicação deste texto.

				

				
					6	 Autores: Daniel Carreira Filho, professor de Educação Física; Hânia Cecília Pilan, professora de Educação Artística e; Juliana Topan (Lia), professora de literatura. 
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